AUGUSTO COMTE

Comte (Isidore-Auguste-Maria-François-Xavier Comte) nasceu em Montpellier, a 19 de janeiro de 1798. Era filho de Louis-Auguste Comte (fiscal de impostos) com sua esposa Rosalie Boyer.

Comte acusava seus familiares de avareza, culpando-os por sua precária situação econômica. Em contrapartida, seu pai e sua irmã exigiam dele maior participação dos problemas da família. Esses complexos laços familiares foram rompidos, deixando nele marcas profundas. Sua família era católica e partidária da realeza legitimista, enquanto que Comte era simpatizante das idéias republicanas.

Ingressando no Liceu em 1807, Comte virou aluno de grande destaque, porém implicante e indisciplinado com os seus superiores. Com “grande coragem”, Comte demonstrava sua indignação publicamente (indignação essa que seus professores também possuíam, mas não tinham coragem de revelar) com os cultos católicos que eram realizados para obedecer Napoleão. Além disso, ele não se submetia ao imperador Napoleão, chegando até mesmo a defender em sala de aula a expulsão dos franceses em sua invasão à Espanha.

Em outubro de 1814, Comte ingressou na Escola Politécnica de Paris, se aperfeiçoando em ciências, matemática e física, sofrendo maior influência do físico Sadi Carnot, do matemático Lagrange e do astrônomo Pierre Simon de Laplace.

Após a derrota de Napoleão, Comte permaneceu em Paris (mesmo com a Escola Politécnica tendo sido fechada) sofrendo influência de ideólogos como Destutt de Tracy, Cabanis e Volney, além de constantemente ler Adam Smith e Jean-Baptiste Say e outros.

Um ano após sua saída da Escola Politécnica, tornou-se secretário de Saint-Simon, por quem tinha grande amizade e cooperação. Porém, quando passou a se sentir independente de seu mestre, descordando de suas idéias, Comte rompeu seus laços intelectuais com Saint-Simon. Esse conflito entre os dois, culminou com a publicação de “Plano de Trabalho científicos necessários à reorganização da sociedade” escrito por Comte, do qual Saint-Simon discordava.

Em 1824 casou-se com Caroline Massin, da qual se separou em 1842. Dois anos depois, conheceu Clotilde de Vaux, a qual transformou sua vida e deu nova orientação ao seu pensamento, principalmente após sua morte em 1845. Comte transformou-a então “no gênio inspirador” de uma nova religião, cujas idéias se encontram numa extensa obra em 4 volumes.

Os últimos anos da vida, Comte transcorreram em grande solidão, sobretudo por ter sido abandonado por Littré, seu mais famoso discípulo, que não concordava com a idéia de uma nova religião.

Augusto Comte faleceu no dia 5 de Setembro de 1857.

Contexto histórico


O positivismo, primeira forma de pensamento social, surge a partir da necessidade de se organizar o caos social resultante da transição do período feudal para o capitalista. Como exemplo dessa transição, pode-se citar a economia, que deixou de ser agrícola para se tornar “urbana”. A política, antes descentralizada, passou a se concentrar nas mãos do monarca, além do surgimento de novas classes sociais com a consolidação da burguesia.


O modelo capitalista se baseia na produção, circulação e consumo de mercadorias, propondo acirrada competição pela busca do lucro, sustentada pelo individualismo e conseqüente divisão de classes.


 A Revolução Industrial foi a principal responsável pela expansão territorial  dos países europeus, buscando além de matéria-prima, novos mercados consumidores. Paralelamente a isso, a Revolução Francesa e a Reforma Protestante contribuíram para uma nova organização da sociedade. Para fundamentar essa expansão, com conseqüente dominação dos povos considerados primitivos, cria-se uma nova ciência que visa sustentar o modelo vigente. Além disso, o discurso teológico não era mais suficiente para explicar os fenômenos ocorridos dentro da sociedade. 

Outro ponto importante para o surgimento dessa ciência social foi as contradições presentes no decorrer do desenvolvimento capitalista. À medida que avanços eram conquistados, destruições eram verificadas, promovendo uma série de problemas sociais, decorrentes da exploração da mão-de-obra humana pelos detentores dos capitais. Houve também uma série de revoltas e movimentos, tais quais o Cartismo e o Ludismo, gerando um verdadeiro caos social.


Para ordenar esse caos surge a sociologia, mais especificamente a sociologia positiva, contrária às manifestações sociais que prejudicavam a ordem estabelecida, demonstrando assim seu caráter ideológico burguês na formação de uma sociedade harmônica.


Esse novo pensamento (o positivismo) apega-se à ordem para atingir o progresso, fazendo com que todos os indivíduos se ajustem ao modelo, evitando questionamento e posteriores conflitos.

Pensamento de Auguste Comte

A contribuição principal de Comte à filosofia do positivismo foi sua adoção do método científico como base para a organização política da sociedade industrial moderna, de modo mais rigoroso que na abordagem de Saint Simon. Em sua Lei dos três estados ou estágios do desenvolvimento intelectual, Comte teoriza que o desenvolvimento intelectual humano havia passado historicamente primeiro por um estágio teológico, em que o mundo e a humanidade foram explicados nos termos dos deuses e dos espíritos. Essa fase teológica por sua vez, se dividiu em 3 partes: o fetichismo (adoração aos astros, sendo a vida espiritual atribuída aos seres naturais, o politeísmo (vida é transposta para seres fictícios) e monoteísmo (quando se desenvolve a crença num deus único).; depois através de um estágio metafísico transitório, em que as explanações estavam nos termos das essências, de causas finais, e de outras abstrações. Tanto quanto na fase teológica, procura explicar a “natureza íntima” das coisas, sua origem e destino úteis, bem como a maneira pela qual são produzidas. No entanto, substitui os agentes sobrenaturais por entidades personificados, e a argumentação no lugar da imaginação. E finalmente para o estágio positivo moderno. Este último estágio se distinguia por uma consciência das limitações do conhecimento humano. As explanações absolutas conseqüentemente foram abandonadas, buscando-se a descoberta das leis baseadas nas relações sensíveis observáveis entre os fenômenos naturais. 

Comte tentou também uma classificação das ciências; baseada na hipótese que as ciências tinham se desenvolvido a partir da compreensão de princípios simples e abstratos, para daí chegarem à compreensão de fenômenos complexos e concretos. Assim as ciências haviam se desenvolvido a partir da matemática, da astronomia, da física, e da química para atingir o campo mais complexo da biologia e finalmente da sociologia. De acordo com Comte, esta última disciplina, a Sociologia, não somente fechava a série mas também reduziria os fatos sociais a leis científicas, e sintetizaria todo o conhecimento humano, como ápice de toda a ciência. 

Embora não fosse dele o conceito de sociologia ou da sua área de estudo, Comte ampliou seu campo e sistematizou seu conteúdo. Dividiu a Sociologia em dois campos principais: Estática social, ou o estudo das forças que mantêm unida a sociedade; e Dinâmica social, ou o estudo das causas das mudanças sociais. A dinâmica social subordina-se à estática, pois o progresso provêm da ordem e aperfeiçoa os elementos permanentes de qualquer sociedade: religião, família, propriedade, etc.

Seu conceito de uma sociedade positiva está no seu Système de politique positive ("Sistema de Política Positiva").

Positivismo

O positivismo adveio da teoria de Augusto Comte, que pretendeu realizar por meio da ciência uma reforma social, afirmando que a única ciência capaz de reformar a sociedade é a sociologia ou física social, que era a ciência positiva dos fatos sociais. A sociologia era a única ciência social, a ciência geral da sociedade.     
O positivismo de Comte procurou eliminar da metodologia a busca apriorística de princípios estabelecidos por via dedutiva; negando a metafísica, supervaloriza o empirismo, dando preferência às ciências experimentais, ao confiar, exclusivamente, no conhecimento de fatos, afastando qualquer ato cognitivo que não tinha partido da observação. Para Augusto Comte seria impossível atingir as causas imanentes e criadoras dos fenômenos, aceitando os fatos e suas relações recíprocas como único objeto possível do conhecimento científico. Comte afirma também que numa ordem qualquer de fenômenos, a ação humana é sempre limitada, isto é, a intensidade dos fenômenos pode ser perturbada, mas nunca a sua natureza. Assim, o desenvolvimento humano é sempre o mesmo, apenas se modifica na desigualdade de sua velocidade.


Com o positivismo, Comte luta contra o emprego do método teleológico na investigação científica, pois todos os fenômenos vitais devem ser, na sua concepção, explicados por suas causas sociológicas.

Paralelismo com Saint-Simon.
 
A habilidade particular de Comte era como um sintetizador das correntes intelectuais as mais diversas. Tomou idéias principalmente dos filósofos modernos do século XVII e XVIII. Dando nova roupagem às idéias de Hobbes e Adam Smith, afirmou que os princípios subjacentes da sociedade são o egoísmo individual, que é incentivado pela divisão de trabalho. No seu entender, lembrando Hobbes, a coesão social se mantém por meio de um governo e um estado fortes. Dando ênfase a hierarquia e obediência, rejeitou a democracia, sustentando que o governo ideal seria constituído por uma elite intelectual. De vários filósofos do Iluminismo adotou a noção do progresso histórico e particularmente de David Hume e Immanuel Kant tomou sua concepção de positivismo, ou seja, a teoria de que o Teologia e a Metafísica são modalidades primárias imperfeitas do conhecimento e que o conhecimento positivo é baseado em fenômenos naturais e suas propriedades e relações como verificado pelas ciências empíricas, tese Kantiana por excelência..

Comte segue Saint-Simon quando considera a necessidade de uma ciência social básica e unificadora que explicasse as organizações sociais existentes e guiasse o planejamento social para um futuro melhor. Na sua hábil sistematização Comte chamou esta nova ciência "Sociologia", pela primeira vez. Porém vai temerariamente mais adiante que seu mestre quando afirma que os fenômenos sociais poderiam ser reduzidos a leis da mesma maneira que as órbitas dos corpos celestes haviam sido explicadas pela teoria gravitacional quase trezentos anos antes. 

Como Saint-Simon, Comte queria a administração real do governo e da economia nas mãos dos homens de negócios e dos banqueiros. De Saint-Simon é originalmente a idéia de que a finalidade da análise científica nova da sociedade deve buscar uma melhora, e que o resultado final de toda a inovação e sistematização na nova ciência deveria ser a orientação do planejamento social. O mais importante realmente provem de Saint-Simon, que havia enfatizado originalmente a importância crescente da ciência moderna e o potencial da aplicação de métodos científicos ao estudo e à melhoria da sociedade. Comte, porém, dá um toque pessoal seu, com origem em sua paixão por Clotilde, dizendo que a manutenção da moralidade privada seria competência das mulheres como esposas e mães. 

Comte também pensou que era necessário implantar uma ordem espiritual nova e secularizada a fim de suplantar o sobrenaturalismo ultrapassado da teologia cristã. De Saint-Simon e outros reformadores franceses menores Comte tomou a noção de uma estrutura hipotética para a organização social que imitaria a hierarquia e a disciplina existente na igreja católica romana. Como Saint-Simon, ele veio a adotar a idéia de que a organização da igreja católica romana, divorciada da teologia cristã, podia fornecer um modelo estrutural e simbólico para a sociedade nova, idéia que, no entanto, fora uma das causas alegadas para seu rompimento com o mestre. Comte substituiu a adoração a Deus por uma "religião da humanidade"; um sacerdócio espiritual de sociólogos seculares guiaria a sociedade e controlaria a instrução e a moralidade pública.

Comte viveu para ver sua obra comentada extensamente em toda a Europa. Muitos intelectuais ingleses foram influenciados por ele, e traduziram e promulgaram seu trabalho. Seus devotos franceses tinham aumentado também, e mantinha uma correspondência volumosa com sociedades positivistas em todo o mundo.

Comte e o direito


Analisando a influência sobre o direito, mais especificamente na Constituição Federal brasileira, percebe-se a importância de Augusto Comte; como exemplo no art. 226 §3º o qual especifica "para efeito da proteção do Estado, é reconhecida a união estável entre o homem e a mulher como entidade familiar, devendo a Lei facilitar sua conversão em casamento"

Nota-se nesse artigo várias características do ideário positivista, uma delas é o fato de considerar o direto positivo como sendo aquele vigente, pois estabelece condutas através das leis.

Outra característica positivista pode ser identificada pelo fato de o homem e a mulher serem considerados uma entidade familiar e, como tal, subordinadas às Leis estabelecidas pelo Estado, ou seja, ''Ubi societas, ibi ius" (onde está a sociedade, está o direito).
A importância do positivismo de Comte no direito pode ser verificada no sentido de afirmação do direito como uma ciência, principalmente pelo fato de conferir-lhe um objeto próprio de estudo, sendo as normas jurídicas seu objeto formal e conferindo à experiência jurídica o papel de objeto material.


Comte pregava que as instituições deveriam ser fortes, com o indivíduo se submetendo à família, e esta ao Estado. Ainda hoje, o direito possui o poder para disciplinar o comportamento da sociedade, funcionando, assim, como um alicerce do Estado. Tal direito é composto por normas, as quais visam regulamentar e nortear as condutas dos indivíduos da sociedade.


Traçando um paralelo entre o pensamento de Comte e o direito, vê-se uma certa semelhança, visto que as Ciências Naturais se utilizam da observação para a formulação de leis gerais, em consonância, os agentes do direito observam condutas da sociedade para a formulação de normas que norteiam e regulam a conduta do indivíduo.


Tamanha importância do positivismo no desenvolvimento do direito acarretou no surgimento de uma corrente de pensamento chamado Positivismo Jurídico. Este, como doutrina filosófica é, a aplicação, no campo do direito, do Positivismo, ou seja, da doutrina de Comte.


O positivismo, ao arredar o direito natural, procura reconhecer tão somente o direito positivo, no sentido de direito vigente e eficaz em determinada sociedade, limitando assim o conhecimento científico-jurídico ao estudo das legislações positivas, consideradas como fenômenos espácio-temporais.


Percebe-se que Augusto Comte, através do positivismo, reduziu o direito ao “cumprimento de um dever”, o que de um lado induziu os juristas a dar mais ênfase ao fato social; mas por outro lado, Comte não tinha percepção do valor das estruturas jurídicas.

